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	QUEM FOI HAMURABI

	Hamurabi, rei da Babilônia (1792-1750 ou 1730-1685 a. C.), criador do império babilônico. Nome amorreu comum, do início do segundo milênio a.C. Pelo menos dois reis de Yamhad (Alepo) e um governante de Qurda tinham esse nome, Mas seu mais famoso portador foi o sexo governante da Primeira Dinastia da Babilônia que reinou por volra de 1792 a 1750 a.C. O rei Anrafael, de Sinar, citado na Bíblia (Gênesis 14.1) é o suposto nome de Hamurabi, que em amorreu é “AMUD-PI-EL”, encontrado em Mari em aproximadamente 1750. A.C. Por volta de eu trigésimo oitavo ano, Hamurabi havia derrotado seu rival Rim-Sin de Larsa, as tribos dos Gutianos e Eshnuna que viviam nas montanhas, e capturado Mari, no Médio Eufrates, a partir de Zimri-Lim. Dessa maneira, havia conquistado um império cuja área nunca foi excedida por nenhum rei da Babilônia, a não ser na época de Nabucodonosor II (605-562 a.C.). (6).

	O seu código é uma das leis mais antigas da humanidade e está gravado em uma estela cilíndrica de diorito*, descoberta em Susa e conservada no Louvre. Segundo o historiador Stephen Bertman, Hamurabi foi o sexto rei da dinastia dos amorreus, que subiu ao trono da Babilônia em 1792 a.C. Hamurabi era um administrador capaz, um diplomata hábil, e imperialista prudente, paciente na realização de seus objetivos. Ao assumir o trono, ele emitiu uma proclamação perdoando dívidas das pessoas e durante os primeiros cinco anos de seu reinado reforçou ainda mais a sua popularidade por patrocinar piamente reformas nos santuários dos deuses, especialmente Marduk, patrono de Babilônia. Em seguida, com o seu poder já assegurado e com forças militares preparadas, ele começou uma série de campanhas contra Estados rivais para o sul e leste expandindo seu território em cinco anos.
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	Basta dizer, o grande Hamurabi tinha mentalidade de um governante afiado que deu igual importância às oportunidades de projetos cívicos populistas e conquistas militares. No entanto, o nome Hamurabi em nossos tempos modernos é lembrado  principalmente ao de um antigo legislador.

	Champlin levanta a hipótese de Hamurabi ser citado na Bíblia com o nome de Anrafel:

	E ACONTECEU nos dias de Anrafel, rei de Sinar, Arioque, rei de Elasar, Quedorlaomer, rei de Elão, e Tidal, rei de Goim, (Gênesis 14.1)

	Anrafel. Têm falhado as tentativas de identificar esse homem com o bem conhecido Hamurabi, embora alguns eruditos insistam quanto ao ponto. O sentido desse nome é incerto. Ele foi rei de Sinear, as terras baixas de aluvião do sul da Babilónia. Fazia parte da liga de quatro reis (Arioque, Tidal, Quedorlaomer e Anrafel) que combateu contra um grupo de reis palestinos (de Sodoma, Gomorra, Admá, Zeboim e Bela). Os primeiros derrotaram estes últimos (Gên. 14.1-11). O cabeça da liga oriental era Quedorlaomer, rei do Elão. Se Anrafel tem sido identificado com Hamurabi, da Babilónia, Tidal tem sido identificado com Tudalia I, de Hati. Mas tudo isso sem muitas certezas, pois as evidências linguísticas e cronológicas laboram contra tais identificações. Os reis de Elasar também controlavam as regiões próximas da Suméria e da Acádia. Somente dois nomes são historicamente conhecidos, vindos daquela área, naqueles tempos remotos, a saber, Nur-Raman e Sin-Indina, que foram governantes daquela parte da Babilónia. O último desses homens a ser mencionado construiu o canal que ligou Shat-en-Nil ao rio Tigre. Pouco depois dessa construção, os elamitas conquistaram a área. Kudur-Mabuque enviou seu filho, Elasar, para tentar controlar a situação. Seu nome era Eri-Aku. Mas esse nome, em inscrições babilónicas, aparece com a forma de Rim-Sin. Hamurabi, rei da Babilónia, mais tarde tomou esse território e anexou-o a seu próprio império, trazendo assim à existência o império da Babilónia. A identificação de Larsa com Elasar tem sido consubstanciada por muitos eruditos, mas mesmo assim restam dúvidas. Outras idéias têm sido sugeridas, como llanzura, entre Carquêmis e Harã, no norte da Síria. (2)

	Muitos historiadores têm identificado Anrafel com Hamurabi, cujas leis para a Babilônia são agora tão famosas, mas essa identificação atualmente está sendo abandonada em geral como incapaz de ser provada. (9)

	Khammu-rabi, rei da Babilônia no 18º século A.C., estendeu grandemente o seu império e governou uma confederação de cidades-estados. Erigiu, no final do seu reinado, uma enorme "estela" em diorito, na qual ele é retratado recebendo a insígnia do reinado e da justiça do rei Marduk. Abaixo mandou escreverem 21 colunas, 282 cláusulas que ficaram conhecidas como Código de Hamurabi (embora abrangesse também antigas leis).

	HAMURABI O CONSTRUTOR

	Os historiadores ainda não tem certeza de como a leis no Código de Hamurabi foram usados praticamente em uma sociedade dinâmica, com tantos parâmetros e variantes (incluindo suas respectivas facções, as suas ligações tribais, influências políticas, e até mesmo divindades). Além disso, deve notar-se como a maioria da população devia ser iletrada - e, como tal, a lei em vigor apenas foi interpretada de acordo com a preferência pessoal do juiz local (ou qualquer autoridade). Mas o mais importante, Hamurabi irrompeu na cena política da Babilônia, não só sucedendo seu pai Sin-Muballit (que provavelmente foi forçado a abdicar), mas também de continuar o legado de seu pai na modernização da infraestrutura da cidade-estado. Tais projetos maciços variaram de ampliação, indo além de aumentar as muralhas da cidade, a construção de canais expansivos, com a construção de templos ostentosos em honra de seus deuses patronos. Por uma questão de fato, os esforços no campo da infraestrutura rendeu-lhe o título de “matim bani” ou o "construtor da terra”. (5)

	HAMURABI O CONQUISTADOR

	Além dos projetos cívicos, Hamurabi era um governante muito ambicioso que muito cobiçava as terras próximas da Mesopotâmia rica em recursos. Então, um por um, o rei fez alianças e pactos com outras cidades-estados para conquistar seus almejados reinos. Mas quando a tarefa foi alcançada, os pactos foram prontamente quebrados, e os aliados anteriores foram feitos os próximos alvos. Tal tendência militar oportunista continuou até que Hamurabi tornou-se o mestre de toda a parte sul da Mesopotâmia - um feito invejável desde que ele começou inicialmente com apenas cerca de 50 milhas quadradas de terras sob seu domínio. Nos anos seguintes, ele conduziu campanhas contra a rival (e muito poderosa) da cidade-estado de Mari na Síria; e em 1761 a.C, ele totalmente destruiu esta cidade. E pelo ano de 1755 a.C., ele diretamente marchou em Ashur e conquistou a Assíria, tornando-se o governante de toda a Mesopotâmia. Consequentemente, a aquisição de tantas terras, cidades e suas diferentes constituições sociais poderia ter criado a necessidade de elaborar o Código de Hamurabi - um sistema de direito "universal" que poderia rigorosamente lidar com a natureza de divisão do Império Babilônico. (5)

	DESCOBERTA DO CÓDIGO HAMURABI

	Até hoje, Susa é quase que o único lugar onde são encontradas antiguidades da época dos elamitas. A descoberta mais importante que houve ali, em 1901, foi a do código de Hamurabi. Apesar de todo o bafafá e palavrório sobre o Código de Hamurabi, a famosa estela de diorito, só foi descoberto depois de mais de 3.600 anos de sua lavra. A importante descoberta foi feita em 1901, quando uma equipe de arqueólogos franceses desenterraram a estela na antiga cidade de Susa, Irã, que já foi a capital real do Império elamita (com base na atual Khuzestan). Agora em termos de história, a estela do Código de Hamurabi foi saqueada pela Elamites quando seu Rei Shutruk Nahunte fez um ataque bem sucedido contra a cidade babilônica de Sippar no século 12 a.C. Ele provavelmente ainda conseguiu apagar algumas colunas das inscrições, para dar espaço para os seus próprios estatutos. Mas ele não foi adiante com seus planos, mantendo assim a qualidade "nativa" do Código de Hamurabi. (5)

	Quando o professor Meissner publicou em 1898, alguns fragmentos de tabletes cuneiformes da biblioteca do rei assírio Assurbanipal (668-628 a.C.), ele também sugeriu, então, que essas peças eram partes de uma cópia de um livro antigo da Lei cuja origem era do império paleobabilônico, da qual um dos reis foi Hamurabi. Alguns anos mais tarde esta sugestão foi plenamente confirmada. Em dezembro de 1901, e janeiro de 1902, uma expedição francesa sob a liderança do MJ de Morgan, cujo principal objetivo era a exploração da antiga cidade real Susa, encontrou lá uma pedra diorito, 2,25 metros de altura e quase 2 metros de circunferência. Esta pedra tinha 44 colunas, escrito no antigo babilônico em escrita cuneiforme esculpida. O Professor V. Scheil, membro da expedição Assiriológica, reconheceu de imediato que esta estela contém a coleção de leis do rei Hamurabi, e publicou a descoberta no mesmo ano de 1902 no relatório oficial da expedição: Delegação na Pérsia ( tomo IV, Paris). (12)
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